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Editorial
 Nesta segunda edição do novo Infor-

ma� vo do Fisco Saúde, a primeira no ano de 
2018, vamos falar sobre o Planejamento Es-
tratégico para o exercício.

Além disso, esta é a primeira vez que o 
Informa� vo sai prioritariamente no formato 
eletrônico (por e-mail). Lembre-se: a par� r 
de agora, para receber o Informa� vo impres-
so (pelos correios) é necessário registrar essa 
opção na recepção do Fisco Saúde. Não fi que 
de fora, Fique Por Dentro!

Voltamos com mais dicas para contribuir 
para a sustentabilidade do Fisco Saúde: leia e 
descubra maneiras de ajudar o nosso plano a 
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ser mais efi ciente e econômico. Não perca também 
a colaboração do associado Antônio da Mota, Dire-
tor de Aposentados do Sindifi sco, falando sobre a 
Solidão na Terceira Idade.

Nosso colaborador José de Alencar fala, dessa 
vez, sobre os tempos atuais, tão velozes! 

Temos ainda os tradicionais espaços: Sicredi/
Pernambucred, Informa� vo Econômico e Apuração 
da Cota, nascimentos e falecimentos do trimestre, 
além, é claro, dos avisos, atas e comunicados ofi -
ciais do período.

Desejamos a todos uma excelente leitura.

Primeira Edição Eletrônica!
 A par� r desta edição, somente quem não tem e-mail cadastrado ou fez 
a opção formalmente está recebendo o informa� vo impresso.
 Caso deseje voltar a receber impresso pelos correios, entre em contato com pelo e-mail: cadas-
tro@fi scosaudepe.com.br ou pelo telefone (81)3126-7713, ou ainda presencialmente, na Recepção 
do Fisco Saúde.

Informações sobre 
a cota rateio
Fevereiro-Março/2018
Veja comunicado na íntegra, no encarte 
desta edição.

Plantão



3

Circulação trimestral | Nº 2 • ABR 2018

• Por Dentro do Fisco Saúde •



4 • Por Dentro do Fisco Saúde •

Circulação trimestral | Nº 2 • ABR 2018

4 ESPECIAL

 Já no fi nalzinho de 2017, em 15 
de dezembro, o Fisco Saúde reuniu-se 
em assembleia para debater o Plane-
jamento Estratégico para o exercício 
de 2018.

Planejamento 
Estratégico 
Um Novo Jeito de Administrar 
o Fisco Saúde

Conheça a missão do Fisco Saúde 
(que você, associado, pode contribuir para 

manter atualizada)

Contribuir para a qualidade de vida do 
associado por meio de ações de saúde.

Confi ra também a visão atual da en� dade 

Maximizar o IDSS – Índice de Desempenho 
em Saúde Suplementar, conferido pela

Agência Nacional de Saúde Suplementar, 
em reconhecimento à qualidade de atuação 

como Operadora de Plano de Saúde, 
mantendo o equilíbrio fi nanceiro.

 Ocorre que nos úl� mos 2 anos, com a con-
sultoria da Auditora Fiscal aposentada Jacinta de 
Fá� ma Pereira de Araújo (que par� cipou da equi-
pe de coordenação dos trabalhos de Planejamen-
to Estratégico da SEFAZ por um longo período), 
o Fisco Saúde vem modernizando e profi ssiona-
lizando o processo de planejamento estratégico, 
transformando-o em realidade, enquanto antes, 
devido às constantes demandas ro� neiras, fi cava 
muitas vezes restrito a uma “folha de papel”.
 Nesse processo, um novo Fisco Saúde vem 
surgindo, mais profi ssional, mais transparente, 
mais ágil, e também mais humano: comunicando-
-se melhor com seus associados e sua equipe de 
colaboradores; privilegiando a isonomia na res-
posta às solicitações - tudo isso sem perder o mais 
importante, que é o contato direto e individuali-
zado com cada associado e seus dependentes, em 
suma, o cuidado.
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 Alguns associados fi cam preocupados em 
par� cipar da deliberação do planejamento estra-
tégico em assembleia sem terem par� cipado da 
gestão. Isso é normal, mas é realmente necessário 
apresentar os trabalhos para aprovação do órgão 
máximo do Fisco Saúde, pois trata-se de previsão 
estatutária. A Diretoria do Fisco Saúde esclarece a 
esses associados, entretanto, que podem fi car tran-
quilos, pois trata-se de dar publicidade aos traba-
lhos do planejamento que são realizados ao longo 
do ano e de compar� lhar as metas e estratégias 
defi nidas para o ano seguinte, as quais são estabe-
lecidas dentro de um procedimento estruturado de 
planejamento.
 É importante lembrar que 2018 é ano de 
eleição no Fisco Saúde. Informe-se, contribua, ve-
nha par� cipar da Administração do plano, para que 
ele possa fi car cada vez melhor, com a colaboração 
de todos!

Veja agora alguns compromissos 
assumidos pela gestão

• Implementar Programas 
de Medicina Preven� va

•Aperfeiçoar a comunicação com 
os usuários e com a rede credenciada

• Buscar e manter a qualidade 
dos profi ssionais e serviços credenciados

• Adequar e aperfeiçoar a rede credenciada

• Aperfeiçoar os serviços de atendimento 
interno

Veja a seguir o mapa estratégico de 2018:

Joelma Helena da Rocha - Gerente 
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4 5 Guarde seus exames  
 e leve-os para as novas 
 consultas.
É muito importante o hábito de guardar seus exa-
mes e apresenta-los aos novos médicos que for 
consultar.
Isso evita a repe� ção desnecessária de exames, mas 
principalmente permite ao médico um acompanha-
mento atento do desenvolvimento da sua saúde ao 
longo do tempo.
Tenha uma pasta ou local específi co onde manter 
os exames, pois permitem a avaliação apropriada da 
evolução das suas condições de saúde.
Se perder um exame, nem sempre é necessário fazer 
outro. É possível pedir uma segunda via do laudo ou 
do resultado no laboratório ou clínica que realizou.
Consulte o local onde realizou seus exames e, em 
caso de difi culdade a esse respeito, entre em con-
tato conosco.

 Consulte uma segunda 
 opinião médica
A consulta a uma segunda opinião médica por ou-
tro especialista, principalmente nos casos cirúrgicos, 
possibilita maior segurança para o paciente a para 
o médico na realização dos procedimentos, além de 
tornar possível a avaliação de formas diferenciadas 
de tratamento. Sabemos que a relação entre médico 
e paciente é muito importante e se baseia na con-
fi ança. Por isso mesmo é importante fortalecê-la por 
meio da transparência e da abordagem plural e ho-
lís� ca da patologia e/ou condição.

NOSSO PLANO

Joelma Helena da Rocha - Gerente 

Confi ra as dicas!!

6 Auxilie no processo de 
 autorização dos seus 
 exames e procedimentos
A necessidade de autorização é muitas vezes mal 
compreendida, mas na verdade trata-se de um pro-
cedimento muito simples e muito ú� l, não só para a 
gestão do plano, mas também para um melhor acom-
panhamento da sua saúde.
Para auxiliar no processo de autorização e favorecer 
a que seja ob� da de maneira mais rápida, você pode 
pedir ao seu médico que especifi que diagnó� scos e/
ou jus� fi ca� vas médicas na solicitação dos procedi-
mentos, principalmente os de alto custo.
Isso ajuda o plano na avaliação da indicação e pode 
permi� r que você também par� cipe do controle da 
real necessidade de realização dos procedimentos.
É preciso ter em mente também que o processo de 
autorização em geral é muito simples, e mais de 90% 
das autorizações são ob� das automa� camente dire-
tamente pela web, sem que o benefi ciário sequer fi -
que sabendo.
Para os procedimentos mais complexos, como os 
tratamentos seriados ou as cirurgias que demandam 
materiais especiais, esse procedimento pode exigir 
mais informações, por isso é importante pedir ao seu 
médico que especifi que e jus� fi que suas necessida-
des e preferências.
É importante também conhecer e acompanhar os 
prazos máximos para liberação dos procedimentos 
estabelecidos pela Agência Nacional de Saúde (atual-
mente esses prazos estão discriminados na Resolução 
Norma� va – RN nº 259/2011).

Como contribuir para 
a sustentabilidade 

e qualidade do 
Fisco Saúde 

- PARTE 2
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 Em países desenvolvidos e em desenvol-
vimento as en� dades governamentais, ONGs  e 
fi lantrópicas já começaram a fi car atentas a esse 
problema social e humano, desenvolvendo polí� -
cas  e programas capazes de minorar essa questão 
quase epidêmica, ensejando aos idosos uma vida 
mais salutar, mais pro� cua e mais constru� va.  Ba-
seado num ar� go escrito pela ilustre  e competente 
jornalista LUCE PEREIRA, no Diário de Pernambuco 
de 19/01/18,  acredito que nós que fazemos o SIN-
DIFISCO-PE e o FISCO SAÚDE, numa conjugação de 
esforços, podemos implantar em nossa en� dade de 
classe e Caixa de Assistência, um programa capaz de 
ensejar aos nossos idosos uma vivência mais par� -
cipa� va e  mais dinâmica,  dando vida aos anos ao 
invés de anos à vida. 
 A insigne jornalista,  inclusive, estabelece a 
diferença entre solidão e solitude. Na primeira é  
o  desgaste profundo com a quebra das relações 
familiares e de amizades. Na segunda é o simples 
desejo de isolar-se  de forma espontânea expres-
sando um desejo de fi car só, quer para refl exões, 
quer por outras razões ditadas pela natureza hu-
mana de cada um.  

 Hoje o SINDIFISCO-PE, através de suas dire-
torias de aposentados e pensionistas e de polí� ca 
social, bem como o FISCO-SAÚDE, já promovem di-
versas ações, tais como: qualidade de vida, lazer, 
prevenção a determinados problemas de saúde que 
afetam mais diretamente esses segmentos, por es-
tarem mais fragilizados e predispostos às diversas 
vicissitudes da vida. 
 Assim, conclamamos nossos fi liados e sócios 
contribuintes a procurarem a nossa Diretoria de 
Aposentados,  apresentarem seus ques� onamen-
tos, sugestões e par� cipação a fi m de que, juntos, 
possamos elaborar um plano permanente de  ações 
constru� vas, afe� vas e solidárias ajudando essas 
pessoas a trilharem um caminho mais leve e suave 
nessa hoje denominada “terceira idade”.

Antônio da Mota Silveira 
Diretor de Aposentados dos SINDIFISCO-PE

SOLIDÃO
na Terceira Idade

Um problema que afeta uma  
grande parcela de pessoas ido-
sas em todo mundo. A dor da 
solidão é a dor da alma que fra-
giliza, entristece causando uma 
sensação de vazio e abandono.  
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A caracterís� ca mais marcante dos dias atuais 
é sem dúvida a mudança. Algumas pessoas comentam, 
às vezes com um ar de sa� sfação, que “o que era 
válido ontem, hoje não é mais” ou que “a única coi-
sa permanente é a mudança”. 

Tempos Velozes

José
Alencar

MAIS!

Associado ao Fisco Saúde.

Nascidos • Dezembro/2017 a Fevereiro/2018

Nossas felicitações aos recém chegados 
ao nosso plano.

Nossos sinceros sen� mentos aos familiares 
dos que es� veram conosco.

Falecidos • Dezembro/2017 a Fevereiro/2018

ANA MEL MELO LOURENCO  06/12/2017 P
CAIO KERBER DA ROCHA 08/01/2018 A
DANIEL DOS SANTOS ALMEIDA 18/02/2018 A
GUSTAVO CAMPOS MIRANDA  30/01/2018 A
HEITOR BENÍCIO BARBOSA DA SILVA 29/01/2018 A
ISADORA DUQUE LIMA 27/12/2017 A
JOAQUIM PESSOA CHALITA  26/01/2018 AP
MALU HORST BARBOSA MACEDO 12/02/2018 A
MANOELA C. VENÂNCIO DE ARAGÃO 29/01/2018 P
MARIA HELENA BENNING FIGUEIREDO 07/01/2018 AP
MATEUS ARAÚJO T. FERNANDES 12/12/2017 A
OLÍVIA BRAGA PATRIOTA 08/01/2018 A
ROMERO GUIMARÃES FREYRE 30/12/2017 AP *GRUPO: AP = Aposentados; A = A� vos; P = Pensionistas; R = Rema-

nescentes

CARLOS JOSÉ W. DE MESQUITA 13/02/2018 AP
HENRIQUE AZEVEDO M. DE MESQUITA 13/02/2018 AP
IVANISE MACHADO MANCO 06/01/2018 A
JOSÉ CARLOS C. DE ALBUQUERQUE 05/01/2018 AP
LUZIA TORRES P. DE ALBUQUERQUE 03/12/2017 P
MANOEL DA MOTA SILVEIRA  22/01/2018 AP
MARIA DOLORES CORREA DE ARAUJO 21/12/2017 A
THEREZA REGADAS MONTEZUMA 19/01/2018 P
VALDICE DE MELO CAMPOS  16/12/2017 P

Fica até di� cil saber se a incrível velocidade com que 
acontecem as atualizações tecnológicas são causa ou efeito das 
mudanças no comportamento dos indivíduos e no conjunto de 
ideias que norteiam a sociedade. E ainda há aqueles que relu-
tam em entrar na onda da modernidade e são vistos como sau-
dosistas e retrógrados.

Basta olhar uma fotografi a ou ler um jornal ou revista de 
cinquenta anos atrás. Quem não presenciou os fatos narrados 
ou as cenas retratadas terá muita difi culdade para entender os 
usos e costumes de uma época rela� vamente recente. Se recu-
armos mais cinquenta anos, a difi culdade aumentará enorme-
mente, até porque será muito di� cil encontrar uma testemunha 
ocular que interprete as imagens e os acontecimentos centená-
rios na linguagem atual. Tendo em vista que as mudanças ocor-
rem numa velocidade cada vez maior, os futurólogos dizem que 
as inovações que agora mesmo estão saindo do forno estarão 
obsoletas daqui a dez ou quinze anos. Isso gera um sen� mento 
de insegurança nas pessoas.

Pensando bem, essa sensação de instabilidade é ilusória. 
Quem observar direito verá que os humanos nascem, crescem e 

morrem, sem nenhuma alteração, há milhares de anos. As plan-
tas cumprem o mesmo ciclo há milhões de anos. A chuva cai, 
os rios correm para o mar, o sol nasce e se põe todos os dias, 
as estações se sucedem com absoluta regularidade. Cada ser 
humano é único e todos são igualmente dotados das mesmas 
potencialidades. Todos têm virtudes e defeitos, cada um busca 
o que considera melhor para si e para os seus. Todos nós somos
egoístas ou solidários conforme a ocasião e as circunstâncias.
Frequentemente os interesses de uns chocam-se com os inte-
resses de outros e surgem confl itos. Todos os dias, declara-se
a guerra e celebra-se a paz entre as pessoas, os grupos e as na-
ções. Sempre foi assim e sempre será. Não há nada realmente
novo sob o sol.

Onde é que acontecem aquelas mudanças comentadas 
lá no início? Não se pode negar que as inovações nos transpor-
tes e nas comunicações estão cada vez mais velozes. Ambas as 
a� vidades têm ob� do tanto êxito em aproximar as pessoas dis-
tantes que acabam nos afastando das pessoas mais próximas. 
Quanto mais as pessoas se conectam a en� dades abstratas 
como internet e redes sociais mais se desligam do que se passa 
ao seu redor e principalmente daqueles que estão ao seu lado.

Na verdade, algumas coisas são permanentes e outras 
são provisórias. E quanto mais importantes, mais permanentes. 
As novidades vêm e vão como roupas velhas que não servem 
mais. É preciso não se deixar seduzir pelo brilho das telinhas. A 
vida, como sempre, acontece fora delas.
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Assembleia 
Geral Ordinária 
DEZ/2017

Comunicado sobre 
a cota para os meses 
de fevereiro 
e março/2018


